Carta pastorale de Mons. Bernard Genoud, bispo da diocese de Lausanne, Genève e Fribourg
3° domingo do Advento -A 
 11-12 de Dezembro de 2004

“SEGUE O CAMINHO DE CRISTO...”

“Padre ao serviço de todos”.

(A propósito do ano das vocações 2004-2005)

Caros Irmãos e Irmãs a caminho do Natal,

“És tu aquele que há-de vir, ou temos de esperar um outro ?”

Esta pergunta nos é feita a todas e a todos, cristãos, por tantas pessoas que esperam de nós que a Mensagem da salvação de Jesus lhes chegue, com toda a sua eficácia. Pois, a resposta de Jesus interpela-nos a todos : “Ide dizer a João : os cegos vêem, os coxos andam, os leprosos são purificados, os surdos ouvem, os mortos ressuscitam e a Boa Nova é anunciada aos pobres”.
Não sei se os vossos reflexos são os mesmos que os meus, mas ao ler este texto, tenho a impressão de que todos nós tivemos um pouco o mesmo clique: “ É verdade, não se reza o suficiente pelas vocações sacerdotais ...”
E vós estais talvez à espera  que eu me lamente um pouco da falta de padres.

Evidentemente, é verdade, há falta de padres ! E Jesus nos diz claramente numa outra passagem do Evangelho : “A messe é abundante, mas os operários são poucos ; pedi, pois, ao dono da messe que mande obreiros para a sua messe. Ide, eu vos envio.. !” Lendo bem este Evangelho, descobrimos que vós os leigos, assim como nós os padres, temos a chave do problema nas mãos : Cristo disse : “ rezai !” e não “cruzai os braços”, ou criticai a Igreja” ! mas : “ Rezai..” e : “Ide, eu vos envio !”
Assim pois, e é preciso repeti-lo muitas vezes àqueles que se lamentam, há uma condição indispensável para que esta oração seja eficaz : “Ide : eu vos envio.” Na verdade, seria muito fácil rezarmos para que outros se comprometessem ! Mas vós, cada um de nós, será que estamos verdadeiramente comprometidos, ao serviço da Igreja ? Eis a verdadeira questão.
Oração perseverante e compromisso pessoal : eis também a verdadeira resposta !
Por isso, este ano será um ano de oração pelas  vocações sacerdotais, e depois faremos também um ano de oração por todas as vocações de baptizados... e elas são numerosas na Igreja !
Que vamos nós fazer, na prática, este ano : o Centro Romande das Vocações (CRV) propõe um dossier que vos encorajamos com entusiasmo a consultar. Podeis pedi-lo aos padres da vossa paróquia ou directamente consultá-lo no site da Internet do CRV(www.vocations.ch)

Lede com tempo e com atenção. Sede generosos para responder às diferentes iniciativas que vos são propostas, ajudai também os padres e os agentes pastorais na organização dos tempos de oração pelas vocações, comprometei-vos também a difundir largamente os cartazes, as cartas de oração, e outras indicações etc... Sim, este ano das vocações  diz-nos respeito a todas e a todos !
Na verdade, se temos falta de vocações no ministério sacerdotal, é também  porque nos faltam, por vezes, comunidades vivas e dinâmicas, e é aqui que está a preocupação principal dos vossos padres e das vossas equipas pastorais! As nossas paróquias exigem-nos e com razão, padres que sejam seus “Pais”... Mas para que haja padres, as paróquias também devem aceitar serem as suas “Mães”! 
Permiti-me que vos diga isto, pois eu acredito que toda a vocação cria raízes primeiro na família, com certeza, mas também realmente numa comunidade viva, que reza e se entusiasma por Jesus Cristo. Estou igualmente convencido de que se nós conseguirmos criar, nas nossas Paróquias e nas nossas Unidades Pastorais, verdadeiros espaços de oração e de fé partilhada, conseguiremos também transmitir o gosto de Deus a numerosos jovens e menos jovens e eles se comprometerão então a seguir o Cristo vivo. Por isso, irmãos e irmãs, peço-vos a todas e a todos que tenhais na devida conta o ano das Vocações sacerdotais que inaugurámos no 1° domingo do Advento. A Igreja vive da Eucaristia, lembra-nos o Papa, e só o padre a pode celebrar !
As vocações sacerdotais, é portanto assunto de todos nós !
E se todos, jovens e menos jovens (pois não há idade para amar Jesus Cristo!) se todos e todas rezarmos com insistência, e se cada um de nós se comprometer duma maneira renovada na vida da nossa paróquia, da nossa Unidade Pastoral, então encontraremos novos gestos, novos meios para “Propor a fé” no coração do mundo que nos grita a cada uma e a cada um : “És tu aquele que está para vir, ou temos de esperar um outro ?  Então, e só então, os jovens também ouvirão pessoalmente o chamamento de Deus :  “SEGUE O CAMINHO DE CRISTO...” para te tornares “Padre ao serviço de todos”.
Então : de pé, cristãos muitas vezes profetas da desgraça : deixemo-nos de medos, abandonemos a nossa timidez e arregacemos as mangas ! Como o amor, a aventura cristã recomeça cada dia ! De que teríamos nós medo : A Igreja, é em primeiro lugar assunto de Jesus Cristo, e Ele lhe jurou o seu indefectível Amor : “Eis que eu estou convosco, todos os dias, até ao fim dos tempos !”
E vós jovens, vós que eu sei bem que não sois maioritários na Assembleia de hoje, e justamente porque a vossa presença é um acto de coragem, a cada um, pessoalmente em nome da Igreja, o vosso bispo vos diz : “Se Jesus o quiser, não hesites : “SEGUE O CAMINHO DE CRISTO...” para te tornares “Padre ao serviço de todos”.
É também a ti, criança que vais à catequese, aluno do ciclo de orientação, aprendiz ou estudante, empregado de comércio ou artesão : é a ti que o mundo se dirige : “És tu aquele que está para vir, ou temos de esperar um outro ?”

Não roubes a esperança a tantos homens e mulheres que morrem de sede à beira dos rios da eternidade. Dá-lhes de beber generosamente, sê portador da Água Viva e o Senhor te fará  seu administrador. Como Samuel, responde com generosidade : “Eis me aqui ! Senhor... Para tudo o que queres de mim, digo-te “sim” antecipadamente... Mas dá-me a graça de o compreender e concede-me também a força para o cumprir”.... Eu prometo-te que ele não te decepcionará ! 
Então anda, com todos os meus irmãos padres, nós estamos à tua espera : “SEGUE O CAMINHO DE CRISTO...” para te tornares tu também “Padre ao serviço de todos !”

Neste tempo do Advento, que Maria nos encha a todas e a todos da Fé que fez brotar o seu “Sim” na Anunciação, que ela anime em nós a Esperança que a levava a Belém, e que acenda em nós o fogo do Amor que faz dela hoje a Rainha da Igreja, a protectora das vocações, porque ela é Mãe de todos ! Ámen! 
+ Bernard Genoud, évêque
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